
ANÁLISE DO CONTEÚDO DE ECOLOGIA NO MATERIAL
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INTRODUÇÃO

A grande preocupação com a qualidade do material
didático traz a discussão o modo de abordagem de di-
versos conteúdos. Muitos autores (VASCONCELOS
& SOUTO, 2003; LEITE et al., 2010) tem avaliado
diversos conteúdos dos livros de ciências utilizados no
páıs. De acordo com Fracalanza (1992), o estudo da
ecologia é relativamente novo, criado a partir da pre-
ocupação com questões ambientais. Vários conceitos
ecológicos, muitas vezes, são apresentados por animais
e plantas não caracteŕısticos do Brasil, levando a uma
noção distorcida de como é a fauna e flora brasileira.
Além disso, muitos professores ficam totalmente depen-
dentes dos livros didáticos, ao invés de utilizarem - no
como um mediador educacional (LEITE et al., 2010),
piorando ainda mais a compreensão do aluno. Assim,
é de grande importância que o professor tenha cautela,
sabendo analisar as necessidades, as possibilidades e o
contexto real de vida dos alunos. Em muitas escolas
da rede particular, os professores simplesmente seguem
o sistema de ensino adotado pela escola e, muitas ve-
zes, não podem escolher o material didático. Isso faz
com que o professor tenha maior atenção na utilização
do livro, contextualizando e complementando a todo o
momento.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo avaliar o conteúdo de
ecologia no material didático de ciências utilizado pelo

7 o ano de um colégio da rede particular de Diamantina
para propor um projeto de intervenção.

MATERIAL E MÉTODOS

Analisou - se o conteúdo de ecologia do material
didático do Centro Educacional Nádia Santos Rocha
- Cenasr, de Diamantina, MG. O colégio adota duas
redes de ensino: COC Sistema de Ensino (material
com teoria e atividades) e SAE Sistema de apoio ao
ensino (material de atividades). Baseado na meto-
dologia de Vasconcelos & Souto (2003) e Leite et
al., (2009), analisou - se aspectos metodológicos e
pedagógicos dos materiais didáticos, norteados pelos
critérios dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
e Programa Nacional dos Livros Didáticos (PNLD).
Avaliaram - se quatro pontos: I. Conteúdo (relevante,
bem estruturado, correto); II. Perguntas (exigem mais
do que a leitura do texto, propõem problemas no-
vos); III. Ilustrações (Propõem problemas novos, dra-
matizam o texto, substituem o texto) e IV. Lingua-
gem (dramatizam o texto, número adequado de termos
técnicos). Após estas observações, os itens foram clas-
sificados como: 1. Ótimo, 2. Bom, 3. Regular e 4.
Ruim. No material da rede de ensino COC foram ava-
liados todos os quatro eixos. Já no material da rede de
ensino SAE, avaliou - se os eixos II, III e IV.
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RESULTADOS

A matéria de ecologia desenvolvida no 7 o ano do Ce-
nasr é sobre os ńıveis de organização dos seres vivos.
Livro da rede de ensino COC: Ao analisar o item I,
pontuou - se como bom, pois apesar de apresentar o
conteúdo de forma sucinta e rápida, desenvolvem - se
todos os conceitos relevantes. No item II, a maioria das
questões não propõem problemas novos e, além disso,
ficaram presas ao exemplo dado na teoria, que foi so-
bre o Pantanal, recebendo a pontuação regular. Os
itens III e IV receberam a nota Ótimo, pois as ilus-
trações exemplificam o tema, tornando a compreensão
mais rápida e ainda pode - se trabalhar outras relações
dentro das figuras e a linguagem é bem clara para o
ńıvel dos alunos, mas não deixando de lado a inserção
de termos técnicos. Livro da rede de ensino SAE: O
item II recebeu a pontuação Bom, pois suas perguntas
exigem um maior conhecimento do aluno, mas algumas
fazem com que aluno tenha que pesquisar outras fontes,
como internet, livros e revistas. No item III, são uti-
lizadas poucas figuras e imagens, e estas, ainda, usam
exemplos da fauna exótica ao Brasil, recebendo a nota
Regular. Igualmente ao outro livro, o item IV rece-
beu a nota Ótimo, pois utiliza termos técnicos,mas não
deixa o aluno sem uma explicação com uma linguagem
adequada.

CONCLUSÃO

Percebeu - se que os materiais didáticos apresentam
o conteúdo de forma superficial. Isso dificulta, pois o
professor tem que complementar suas aulas e os alunos

tem que procurar outro material para complementar
seus estudos. Com essa análise, será proposta uma aula
não formal e interdisciplinar, onde serão apresentados
os conceitos ecológicos e geográficos relacionados a or-
ganização dos seres vivos.Apesar de que o livro didático
constitui para os professores o principal véıculo de in-
formação da matéria que leciona os espaços não formais
de aprendizagem podem contribuir para aprendizagem
de conteúdos formais propostos nos livros didáticos.

REFERÊNCIAS
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